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Um guia cultural, para que não perca o que interessa ver e ouvir.

Enquanto os dias ainda estão 
quentes saia de casa e aproveite  

a oferta cultural da cidade

  

Entrevista
arq. josé barra
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lSetembro de 2009 marcou o início de um projeto a 
que chamámos Artes&Letras. E já lá vão três anos… 
Três anos de propostas culturais, entrevistas e 
espaço para a opinião dos nossos colaboradores. 

Em tom de celebração, apresentamos mais um 
número com propostas variadas. 

Nas salas de cinema, encontrámos o filme 
australiano “O coração da tempestade” e o japonês 
“O meu maior desejo”. 

Na música, saiba que vem a Portugal um dos 
maiores nomes do jazz contemporâneo, Norah 
Jones, e que Setembro é mês de homenagem ao 
falecido Bernardo Sassetti e a Paulo de Carvalho, que 
completa 50 anos de carreira. 

Em cena no Teatro Maria Matos está a peça 
“Ninguém falou que seria fácil” e no Teatro D. Maria 
II “Memórias de uma mulher fatal”. Peças a não 
perder!

As exposições que destacamos estão patentes 
no Museu Nacional de Arte Antiga, no Museu do 
Oriente, na Gulbenkian e no Museu do Chiado. 
No primeiro, a mostra apresenta raras peças de 
cartografia, no segundo, fotografias das gentes de 
Timor Leste, na Gulbenkian, uma instalação de 
Camila de Sousa e, no Museu do Chiado, Art Decó.

Se for até “lá fora” sugerimos que visite o 
Belvedere, em Viena, onde se encontra uma 
excecional mostra sobre os 150 anos de Gustav 
Klimt, ou o museu do Louvre, em Paris, para ver 
obras de Gerhard Richter, ou ainda o Museu Rainha 
Sofia, em Madrid, onde estão expostas peças de 
Artaud.

A entrevista desta edição da Artes&Letras é 
com o arquiteto José Barra, a quem agradecemos a 
disponibilidade. Fique a saber um pouco mais sobre 
os seus gostos e a sua carreira.

Maria do Carmo Vieira
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entrevista

‘À medida que 
o mundo se vai 
enriquecendo, 
também o nosso 
trabalho se vai 
alterando.  
A linguagem tem  
de ser contemporânea 
e as referências 
adaptadas  
sem complexos.’
A filosofia do arq.  
Alexandre Marques 
Pereira. Por Cátia Teixeira

Houve uma infeliz coincidência entre o timing 
desta entrevista e o falecimento do Arq. 
Manuel Taínha, mas é por aí que faz sentido 
começar… A sua formação profissional foi 
iniciada, em 1986, precisamente no atelier 
do arquiteto Taínha. O que é que aprendeu 
com ele? É uma referência para si. Pretende 
desenvolver o legado que deixou?
Fui aluno do arq. Taínha, no Convento de 
São Francisco, em 1985. Começou aí a minha 
aprendizagem com ele. No final do ano ele 
convidou-me para ficar como colaborador 
dele no projeto da Faculdade de Psicologia. 
Fiquei lá vários anos. Criou-se uma relação 
de amizade. Aprendi muito com ele. Aprendi 
sobretudo uma maneira de estar na profissão, 
de me relacionar com os outros. Aprendi a 
prática e o gosto pelo ofício, a importância 
da escala, o gosto pela construção e a relação 
com a obra… Éramos muito cúmplices, apesar 
da diferença de idades, porque ele sempre foi 
uma pessoa jovem da cabeça. Aprendi muito 
com ele a todos os níveis, era uma pessoa com 
muitas paixões. É uma referência, não só para 

mim, mas particularmente porque continuei 
a ter muitos projetos com ele. O último foi o 
Cais do Sodré. Tínhamos uma relação muito 
próxima. Entreguei agora a tese de doutora-
mento e tenho muita pena que ele não possa 
assistir. O legado dele está na minha arqui-
tetura, parte dela aprendi com ele. Nessa 
medida, consciente ou inconscientemente ele 
estará sempre presente, enquanto eu fizer ar-
quitetura e não só, também na forma de ensi-
nar, na relação com os alunos porque ele tinha 
a humildade de saber que o ensino, e a própria 
profissão, são uma troca, damos mas também 
recebemos. Assim as coisas funcionam para 
os dois lados. E é isso que eu pretendo seguir, 
faz parte da minha natureza mas também 
aprendi com ele. O Manuel Taínha era o 
arquiteto dos sete ofícios. Tinha essa rara ca-
racterística de trabalhar todos os dias, como 
se fosse mesmo o seu ofício, mas tinha muitos 
outros, desde a escrita, à música… Era um 
homem de cultura e havia uma contaminação 
desses saberes na sua obra. Gosto de recordar 
os bons momentos de trabalho e de conversa 

que tínhamos, conversa sobre arquitetura e 
sobre tudo o resto. O arq. Taínha tocou várias 
atividades de uma forma notável. À parte dele 
só mais um ou dois. Era uma pessoa especial. 
No nosso contexto e no nosso tempo, direi 
mesmo única.

E o que é que o arq. Alexandre Marques 
Pereira pensa da profissão?
Acho que a arquitetura é um trabalho de equi-
pa, depende do cliente, dos colaboradores, 
dos engenheiros, dos construtores… E essas 
pessoas têm de ser competentes e têm de gos-
tar do que fazem, mas têm sobretudo de ter 
um espírito de equipa, têm de ter uma cultura 
de diálogo e não de confronto. Até agora tive o 
privilégio de trabalhar com engenheiros como 
Veiga de Oliveira e o José Pedro Venâncio, que 
para além de serem pessoas competentes no 
que fazem, são pessoas que se interessam pelo 
mundo e eu acho que isso é muito importante. 
Às vezes quando se fala de arquitetura esque-
ce-se que existem diversos intervenientes, os 
arquitetos falam muito sobre eles próprios... 

Palacete do Relógio, Cais do SodréBiblioteca do Politécnico de Tomar



A arquitetura é como um filme, o realizador 
sozinho não faz nada, precisa dos atores, dos 
argumentistas, dos diretores de fotografia… 
Na arquitetura é muito importante trabalhar 
com bons engenheiros, por exemplo. É essen-
cial para que uma obra consiga atingir algo de 
minimamente competente. 

Como é que descreve o seu estilo 
arquitetónico?
Eu acho que não tenho um estilo arquitetónico. 
Carregamos sempre as nossas influências mas 
há uma frase que eu gosto muito, do filósofo 
Ludwig Wittgenstein, que é “os limites da nos-
sa linguagem são os limites do nosso mundo”. 
À medida que o mundo se vai enriquecendo, 
também a nossa linguagem, neste caso o nosso 
trabalho, se vai alterando. Não tenho um estilo, 
foi uma coisa que também aprendi com o arq. 
Taínha, ele próprio não tinha um estilo, as coi-
sas são feitas de acordo com o momento. Acho 
que essa coisa de ter um estilo pode ser um 
beco sem saída, fazemos sempre as mesmas 
coisas quando as circunstâncias e as pessoas 
mudam a toda a hora. Quer tenhamos referên-
cias do passado ou do presente, a linguagem 
tem de ser contemporânea e as referências 
adaptadas sem complexos.

Para além da profissão de arquiteto, é Prof. 
na Universidade Lusíada, tem participado 
em várias conferências e seminários, e foi 
Prof. convidado na Universidade de Auburn, 
Alabama. Estas atividades paralelas são 
também uma vocação? Gosta de ensinar? 
Gosto. Gosto porque acho que um arquiteto 
que só se dedica à arquitetura, e que só faça 
arquitetura, dificilmente será um arquiteto 
completo. Aprende-se muito com as coisas que 
estão à nossa volta. Eu aprendo muito com o 
cinema, com a pintura, com a fotografia, com a 

literatura, com a música… A arquitetura tem a 
sua natureza específica mas relaciona-se com 
muitas outras coisas, tudo isto se interliga. 
Aos meus alunos, tento passar aquilo que sei, 
falo das referências, e de tudo o que envolve a 
arquitetura, mas também tento que eles se in-
teressem por estas outras coisas, que se abram 
ao mundo. Quando eu acabei o curso, o que me 
serviu de referência para o trabalho final foi o 
livro “As memórias de Adriano”, da Marguerite 
Yourcenar. Foi uma grande influência para o 
meu trabalho de fim de curso. 

O que é que gostava de fazer que ainda não 
teve oportunidade?
Eu gostava de fazer uma igreja ou um cemité-
rio. Está relacionado com as minhas viagens, 
que é outra coisa que influencia muito o meu 
trabalho. Fiz muitas viagens ao norte da euro-
pa e lá existem cemitérios belíssimos. Gosto 
da relação entre a arquitetura e a paisagem. 
Gosto de projetos que se desenvolvem numa 
relação com o exterior, não gosto de coisas 
fechadas, gosto de trabalhar a partir de envol-
ventes interessantes, gosto da relação entre 
interior e exterior. Gostava de fazer uma igre-
ja porque nunca fiz nenhuma, fiz bibliotecas, 
escolas, casas, mas igrejas nunca fiz e gostava 
de fazer.

entrevista

Casa Rua Saraiva de Carvalho 

TEATRO
Ir ao teatro é sempre uma experiência única.  
Por mais vezes que seja repetida a peça,  
cada apresentação é especial e singular. A A&L 
sugere-lhe duas peças muito interessantes

Teatro D. Maria II 
De 13 a 23 Setembro
Encenação e Interpretação: 
Rogério Vieira

Teatro Maria Matos
De 20 a 22 de Setembro
Texto e co-direção: Felipe Rocha 
Interpretação: Felipe Rocha, Renato 
Linhares e Stella Rabello 

Memórias de  
uma mulher fatal 
30 anos depois da estreia de “Memórias 
de uma mulher fatal” de Augusto Sobral, 
Rogério Vieira regressa a este monodrama 
que, em 1984, lhe valeu o Prémio da Críti-
ca. Combina-se aqui o exercício do teatro 
com um humor acutilante, revelando em 
palco a irresistível performatividade do 
“eu”. Uma mulher, Olinda, decide escre-
ver as suas memórias, celebrando o seu 
triunfo de vida como uma “mulher fatal”. 
Imersa nestas recordações, auxiliada pelo 
seu poderoso computador “Gestalt”, 
regressa a um caminho de contradições e 
surpresas. “O valor das memórias começa 
exatamente onde os dados da memória se 
confundem ou tornam mesmo contraditó-
rias”. Confrontada com a própria máquina, 
que a ousa corrigir, avaria-a num ato de 
fúria. Mas o silêncio instala-se e Olinda 
reconhece a sua dependência em relação à 
máquina.

Ninguém falou  
que seria fácil 
“Ninguém falou que seria fácil” ganhou 
vários prémios brasileiros em 2011. Prove-
niente do Rio de Janeiro, o coletivo Fogue-
tes Maravilha, formado pelos atores Alex 
Cassal e Felipe Rocha, atraiu a atenção da 
crítica e público brasileiros. “Ninguém 
falou que seria fácil” mistura o quotidiano 
e o “nonsense”, com referências a filmes 
franceses dos anos 70, jogos de lingua-
gem e brincadeiras de desconstrução e 
reconstrução de convenções teatrais, que 
se desenvolvem a partir de situações fami-
liares. As personagens saltam da infância 
para as angústias da vida adulta, da velhice 
para o encontro amoroso, da sala de parto 
para a morte. Assim que os espectadores 
entram na sala, uma discussão de um casal 
inicia uma vertiginosa troca de papéis, que 
irá transportá-los por lugares, épocas e 
situações diversas. 



Em frente ao ecrã somos muitas vezes 
transportados para a história. É a magia do cinema 
que nos permite abstrair da nossa vida por breves 
momentos. Eis as propostas de Setembro…

cinema

A história centra-se numa família da alta 
sociedade australiana, que vive nos arredores 
da cidade de Sydney, cuja matriarca, que toda 
a sua vida se habituou a ter todos sob o seu 
controlo, está às portas da morte. Rodeada 
de empregados, Elizabeth Hunter não pode 
fazer mais do que esperar pelo inevitável fim. 
A chegada dos filhos Basil e Dorothy junto do 
seu leito acaba por abrir, em todos, dolorosas 
memórias do passado. Assim, durante aqueles 
estranhos dias, os dois irmãos vão fazer uma 
viagem à sua infância difícil, ao mesmo tempo 
que novos laços se estabelecem entre eles e 
a velha senhora. Uma comédia negra sobre 
as relações humanas e a constante dualidade 
entre o amor e o ódio.

Título original: Kiseki / I 
Wish
De: Hirokazu Koreeda
Com: Koki Maeda, Ohshirô 
Maeda, Ryôga Hayashi
Género: Drama
Classificação: M/12
Japão, 2011, Cores, 128 min

Koichi e Ryunosuke são irmãos mas vivem 
separados desde que os pais se divorciaram. 
Ryunosuke, o mais novo, vive com o pai, 
guitarrista numa banda rock, em Hakata. 
Koichi, de 12 anos, vive com a mãe e os avós 
em Kagoshima, uma cidade que vive sob a 
ameaça de um vulcão que emite regularmente 
nuvens de cinza. Koichi é um sonhador, com 
uma curiosidade imensa acerca do mundo e 
naturalmente feliz. Mas intimamente sofre 
com o divórcio dos pais e a distância do irmão. 
O que mais deseja, acima de qualquer outra 
coisa, é a reunião da família. Um dia, decide 
organizar com o irmão e alguns amigos uma 
viagem até meio caminho entre Kagoshima e 
Hakata, mais precisamente até ao local onde 
os comboios se cruzam. Acredita que, se nesse 
momento, formular o seu desejo, este se tor-
nará realidade…

O Coração da Tempestade  

Título original: The Eye of 
the Storm
De: Fred Schepisi
Com: Charlotte 
Rampling, Maria 
Theodorakis, Geoffrey 
Rush, Judy Davis
Género: Drama
Classificação:M/12
Austrália, 2011

Um drama  
familiar

O Meu Maior Desejo

A força  
de acreditar

estreias

É possivelmente o Western mais ambicioso, esteticamente mais 
forte e com uma maior influência. “O Bom, O Mau e o Vilão” 
é um filme repleto de ação e tiroteios num misto de mito e 

realismo. 
Clint Eastwood regressa no papel do invencível “Homem Sem 

Nome”, desta vez num bando de mais dois pistoleiros (Lee Van Cleef 
e Eli Wallach) para procurarem uma fortuna em ouro roubado. Mas 
o espírito de equipa não está muito presente nestes fora-da-lei de 
convicções fortes, e depressa descobrem que o seu maior desafio vai 
ser manterem-se atentos - e ficarem vivos - num país devastado pela 
guerra.

Dentro de um estilo único e vibrante de ação nunca antes visto 
e desde então nunca igualado, “O Bom, O Mau e o Vilão” inova o Wes-
tern com o verdadeiro estilo de Clint Eastwood.

Título original: Il Buono, il 
brutto, il cattivo
Realizador: Sergio Leone
Actor(es): Clint Eas-
twood, Lee Van Cleef
Duração: 172 min
País, Ano: Itália, 1966

 clássicos 

O Bom, o Mau e o Vilão



A chamada época de festivais de verão está  
a terminar mas isso não é sinónimo de fim  
de bons concertos nacionais e internacionais. 
Veja as propostas deste mês e delicie-se

música

Norah Jones
 Dia 22 no Campo Pequeno

É um dos nomes maiores do jazz contemporâneo. Com críticas 
a roçar a nota máxima nos meios mais influentes no mundo da 

música, Norah Jones traz a Lisboa o seu quinto trabalho de originais, “Little 
Broken Hearts”. O regresso da norte-americana aos álbuns mantém a vira-
gem que “The Fall” tinha imprimido na sua sonoridade, dando destaque ao 
seu talento como compositora e autora de canções intemporais.

Paulo de Carvalho, 50 anos de carreira
Dia 7 no Teatro Tivoli 

50 anos de carreira é um marco memorável para qualquer artis-
ta. Por isso, Paulo de Carvalho está a comemorá-los com uma 

“tour” especial na qual revisita os grandes temas da sua vida musical, acom-
panhado por músicos de uma geração posterior à sua e por Mafalda Sacchetti 
e Agir, como convidados. Com uma carreira recheada de espetáculos e discos 
Paulo de Carvalho, é um nome incontornável da música portuguesa. 

Homenagem a Bernardo Sassetti
De 13 a 15 no São Luiz 

Bernardo Sassetti será sempre um dos nossos maiores criado-
res. Um artista no verdadeiro sentido da palavra. Compositor 

e intérprete, Sassetti investiu na relação da música com o teatro, o ci-
nema, a fotografia e o vídeo. Este mês, presta-se homenagem ao criador 
através do jazz, do Trio Sassetti, de Music Around Circles, das canções 
que escreveu para os intérpretes mais inesperados e dos filmes para que 

A Ballet Story
Dias 28 e 29 no Teatro Maria Matos 

“A Ballet Story” tem como ponto de partida o ballet Zephyrti-
ne de David Chesky. No entanto, não se trata da ilustração da 

história original. Não há contos de fadas e o desenlace é diferente. Não é 
uma articulação linear entre música, narrativa e dança, mas um processo 
de influências mútuas que originam uma peça manipulável. Em “A Ballet 
Story”, a história ajusta-se à música e a dança ajusta-se à história. 

Concertos em setembro
por António Cabral

Prosseguem, por todo país, os concertos da 
“Grande Orquestra de Verão”. Entre 15/9 e 
30/9 concertos em Bragança, Braga, Viana do 
Castelo, Portalegre, Castelo Branco, Guarda, 
Lamego e Porto. Desejo que sejam bons con-
certos para ser eficiente esta descentralização 
da divulgação da música.

 TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 

21/9 às 20 e 21h40 
22/9 às 11h30; 14h30; 16h10; 18h
23/9 às 11h30; 14h45; 16h40 

Conjunto de 9 Concertos em que serão apre-
sentadas as 41 Sinfonias de W.A.Mozart
Orquestra Sinfónica Portuguesa, Dir. Martin 
André. É uma oportunidade única e raramen-
te repetível. E Mozart foi, com Haydn, um dos 
mestres da Sinfonia Clássica. Depois viria 
Beethoven mas era já o Romantismo a entrar 
na Música. 
23/9 às 18,50 horas

Requiem KV. 626 pelos mesmos interpretes

 ORQUESTRA METROPOLITANA  
DE LISBOA 

Concertos Clássicos na Rua
2/9 às 19h Jardim do Arco do Cego; 9/9  
às 19 horas Jardim Fernando Pessoa;
2/9 às 19h Praça Luís Camões

Concerto com solistas de sopro da Orquestra.

 FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 

15/9 das 15h às 20h (Grande Auditório)  
(Entrada Livre)

Cinco Concertos. Dois com a Orquestra 
Gulbenkian com os Maestros Joana Carneiro 
e Pedro Neves e Três, de Música de Câmara, 
com solistas da Orquestra.
Programa diverso agradando ao grande públi-
co. É interessante e é gratuito.

21/9 às 21h (Grande Auditório)  
(Entrada Livre)

Orquestra Gulbenkian. Dir. de Luca Frances-
coni em Obra da sua autoria para cantores 
solistas e Orquestra.. 

27/9  às 17h30, 19h00 e 21h30   
(Auditório 3 e Grande Auditório) (Entrada Livre)

Orquestra Gulbenkian. Dir. Joana Carneiro; 
Orquestra de Câmara Portuguesa. Dir. Pedro 
Carneiro.
Concertos do Prémio Jovens Músicos e do 
Prémio Jovens Compositores. 
Se for, fica a conhecer os intérpretes e os 
compositores portugueses, a quem caberá, 
eventualmente, a missão de não deixarem 
morrer o gosto da Música (em Portugal). 

Concerto 

Concerto 

vários 

dança 



Gulbenkian

Camila de Sousa:  
3x4
Até 30 de Setembro

3x4 evoca as dimensões das celas de dois 
estabelecimentos prisionais femininos 
de Maputo, a Cadeia Civil e o Centro de 
Reclusão Feminino de Ndlhavela. Camila 
de Sousa entrou nestes mundos circuns-
critos para testemunhar a fragilidade do 
respeito dos direitos das mulheres, onde 
as péssimas condições de alojamento, 
alimentação e higiene, a par das arbitrarie-
dades da justiça local, marcam as almas e 
os corpos das reclusas. É na representação 
destes corpos de mulheres que Camila de 
Sousa, uma antropóloga visual moçam-
bicana, centra o seu trabalho, criando um 
espaço para a reconquista da dignidade e 
da condição feminina. Este projeto está 
integrado no programa Próximo Futuro da 
Fundação Calouste Gulbenkian.

Museu do Oriente

Luís Ramos Pinto:  
21 Momentos  
em Timor-Leste
Até 30 de Setembro

O Museu do Oriente organiza a exposi-
ção “21 Momentos em Timor-Leste”, uma 
mostra de 21 fotografias, a maioria das 
quais retratos, da autoria de Luís Ramos 
Pinto, tiradas entre 2006 e 2008, numa di-
versidade de localidades e comunidades de 
Timor-Leste. Luís Ramos Pinto procurou 
ir ao encontro de momentos de rotina no 
quotidiano dos habitantes de Timor-Les-
te, o que o levou a descobrir uma caracte-
rística dominante neste povo: apesar de 
anos de dificuldades e opressão a maioria 
dos timorenses consegue preencher os 
seus dias e rotinas diárias com um grande 
sentido de orgulho e positivismo. Estas 
características são raramente mostradas 
quando se fala de Timor e encontram-se, 
segundo o autor, bem patentes nas foto-
grafias expostas. Um outro olhar sobre 
este povo.

Artes
Os museus contêm entre as suas paredes  
um valor incalculável no que respeita a riqueza 
cultural. Da cartografia à Art Decó, várias épocas 
históricas se encontra expostas em Lisboa

Museu Nacional de Arte Antiga

Desenhar o Novo 
Mundo: Cartografia  
e Naturalia  
da Casa da Ínsua
Até 30 Setembro 

Na segunda metade do século XVIII, 
diversas cortes europeias organizaram 
missões aos territórios do Novo Mundo, 
com o propósito de cartografar e registar 
de forma sistemática o seu relevo, povo-
amento, fauna e flora… Entre 1783 e 1795, 
a Coroa Portuguesa encarregou Alexan-
dre Rodrigues Ferreira de conduzir uma 
missão de reconhecimento do território 
brasileiro, onde reuniu um importante 
núcleo de estudos: desenhos cartográfi-
cos e arquitectónicos da autoria de José 
Joaquim Freire e Joaquim José Codina. 
Completa este espólio um conjunto de 
desenhos constituído por cópias de um le-
vantamento das espécies naturais da mes-
ma missão. Os desenhos originais estão no 
Museu Zoológico Bocage, da Universidade 
de Lisboa, e a Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro. Os dois grupos de desenhos 
são raros e valiosos testemunhos de uma 
aventura que uniu dois hemisférios numa 
fascinante aliança entre ciência e arte.

Museu do Chiado 

O Modernismo Feliz: 
Art Déco em Portugal 
1912-1960
Até 28 de Outubro 

O estilo Art Déco conhece, num contex-
to atual de crise, um renovado interesse 
mundial. Congregando as heranças das 
vanguardas artísticas dos começos do 
século (Fauvismo, Cubismo, Futurismo, 
Expressionismo e até Abstracionismo) 
aliadas a sugestões vindas dos Movi-
mentos Decorativos Modernos (como a 
Secessão Vienense, os grafismos francês e 
germânico de 1900 ou os Ballets Russes), 
o Art Déco foi o primeiro estilo global e 
universal que o mundo conheceu.

A exposição sobre o estilo Art Déco em 
Portugal permite uma releitura inovadora 
do nosso fenómeno Modernista, e daquele 
gosto que se estendeu do domínio do 
desenho às restantes expressões artísticas 
ditas maiores, como a Pintura, a Escultura 
e a Arquitetura, mas também ao grafismo 
e publicidade, à cenografia, ao cinema, às 
artes da decoração e, finalmente, à própria 
vida quotidiana e suas aspirações moder-
nas de cosmopolitismo e felicidade.



lá foraporto
É mês de regresso ao trabalho,  
mas o lazer continua... no Porto, claro!  
Por Maria João Duarte

A obra de Gustave Klimt completa 150 anos  
e o Belvedere não podia deixar de lhe prestar  
uma homenagem em grande escala. Se vai a Viena 
não pode perder esta exposição

Belvedere, Viena

150 anos de Gustav Klimt
13 Julho a 6 Janeiro de 2013

O Belvedere possui a maior coleção do mundo de pintu-
ras de Gustav Klimt, incluindo a mundialmente famosa 
pintura “O Beijo”. A exposição “150 anos de Gustav 
Klimt” pretende ser sobre a obra de Klimt em si, sobre a 
afirmação de que cada um de suas principais obras pode 
transmitir ao observado. Além disso, a mostra discute 
cada ano de vida de Klimt. Ao longo de 150 anos, Klimt 
tornou-se um fenómeno em termos não só de arte, mas 
também de história. Uma exposição única. A não perder.

Louvre, Paris

Gerhard Richter Desenhos 
e obras sobre papel
Até 17 de Setembro

Por ocasião da retrospectiva itinerante 
de Gerhard Richter que passou pela Tate 
Modern, pela Nationalgalerie e pelo Centro 
Pompidou, o Louvre - parceiro do evento – 
apresenta agora mais de cem obras em papel.  
Nascido em 1932 em Dresden, Gerhard Ri-
chter é um dos pintores mais importantes dos 
últimos cinquenta anos. A mostra apresenta 
trabalhos desde as suas primeiras linoleogra-
vuras, datadas de 1957, passando por paisagens 
em tinta preta, até à abstracção e aos desenhos 
a lápis, aguarelas e óleos recentes. Exposições

SERRALVES:”De perto à distância “ de 
Marijke Van Warmerdam”, artista holan-
desa que cruza o filme, o vídeo, a escultura, 
a fotografia e a linguagem (até 14 out). 
“Tudo por ordem, com excepções”, selecção 
cronológica exaustiva entre 1980 e 2010, do 
búlgaro Nedko Solakov (até 28 out). FÁBRI-
CA SOCIAL: Exposição de Fotografia, rostos 
de diferentes raças e culturas, de António 
Moreira dos Santos (até 15 out).

Música
CASA DA MUSICA:”A Grande Sinfonia”, a 7ª de 
Dvórak (16); Manuela Gouveia, pianista por-
tuense com repertório do Estilo Galante (11); 
“Frei Fado Del Rei” apresentam “Se o meu cora-
ção não erra” (22); “Monólogos no Feminino”, 
concerto de Poulenc com base num texto de 
J.Cocteau (8) “Sinfonias Incompletas” de Schu-
bert (22); “Uma Noite de Ópera”, de Francisco 
António d’Almeida, séc XVIII (23): “Quarteto de 
Cordas de Matosinhos” homenagem a F.Lopes-
-Graça (25); “Matinas e Vésperas”, música 
antiga portuguesa (30). PASSOS MANUEL:  
“B Fachada” (28).”A Música toma conta  
de mim (23, 29) enquanto os adultos assistem  
aos concertos, as crianças participam em ses-
sões de descoberta e criação musical. COLISEU: 
1º Festival “Vicious Hip Hop” os principais 
ícones do Hip Hop português (15);   
“O Aprendiz de Feiticeiro” de Paul Dukas, sinfo-
nia baseada no conto de Goethe e divulgada  
pelo filme “Fantasia” de W. Disney (16). 

E ainda...
SERRALVES:”Pop-Ups: Engenharia do Papel 
- nível II” aprender a dobrar e cortar  papel 
para livros tridimensionais (22 e 23); “Exílio 
e Expedição”, seminário sobre a experiên-
cia urbana que inclui 2 percursos coletivos 
pela cidade (24 a 28). CICLOS DE CINEMA 
no AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA MUNI-
CIPAL DE ALMEIDA GARRETT: “Loucura 
de Amor” (Possessed),1947(5),”A Estranha 
Passageira” (Now, Voyager), 1942 (9),”A Vai-
dosa “ (Mr. Skeffington), 1944 (25), “Fascina-
ção” (Humoresque), 1946, (3out).
CONCURSO PARA A II GALA DE FADO 
AMADOR (15): a C.Municipal, através da 
Fundação Porto Social e em parceria com o 
Orfeão da Foz do Douro, lança, no âmbito da 
iniciativa “Verão da Bonjóia”, esse concurso 
na Quinta de Bonjóia (inscrições até 7).

Atividades gratuitas
Parque da Cidade ( junto ao Edifício Trans-
parente) e Jardins do Palácio de Cristal 
( junto da Concha Acústica), sábados e 
domingos (das 11 às 12h): TAICHI (sáb.) e 
YOGA (dom.). “BAIXA EM FORMA” anima-
ção da Baixa com atividades desportivas, aos 
sábados: Andebol (8, 10 às 13h), Speedminton 
(15,14 às 17h), Basquetebol (22,10 às 13h), 
Taichi (29,10 às 120h). “PORTO SUNDAY 
SESSIONS” às 17h no Parque da Cidade, 
tardes de domingo com música ao vivo e 
espaço para crianças (2,9,16,23,30). “OPTI-
MUS D’BANDADA” (15 e 16 a partir das 15h) 
música portuguesa pop, rock, eletrónica, 
jazz, clássica ou música do mundo em palcos 
como o Grande Hotel Paris (o mais antigo do 
Porto), a loja A Vida Portuguesa, o Plano B, o 
Café au Lait, a Casa do Livro, o restaurante 
turco Divan, a Barbearia Veneza, a Praça dos 
Leões, a Torre dos Clérigos e o coreto do 
Jardim da Cordoaria. “MÚSICA NA PRAÇA”, 
jazz na Pç Dª Filipa de Lencastre (7 a 9, 14 
a 16 às 22h). Quem quiser CANTAR FADO 
acompanhado por músicos de alta qualidade, 
tem que ir a partir das 16h ao “Boulevard” 
(Av.Aliados 62) a 8, ao Restaurante “Irmãos 
Linos” (Lg S. Domingos 65) a 15 e aos “Maus 
Hábitos” (R. Passos Manuel 178, 4º) a 22 Museu Rainha Sofia, Madrid

Espectros de Artaud.  
Linguagem e arte nos 
anos cinquenta
De 19 de Setembro a 17 de Dezembro

Esta exposição centra-se na influência do 
ator, dramaturgo e poeta francês Antonin 
Artaud. Através de vários meios (pintura, 
música, cinema e poesia), a exposição 
mostra como Artaud transcendeu os 
limites da linguagem tanto falada como 
escrita. Fortemente ligado ao surrealismo, 
Artaud era um artista preocupado com as 
questões artísticas do século XX e sobre 
elas se debruçou ao longo da sua carreira. 



livros
Se está de férias, siga as nossas sugestões  
e complemente o seu descanso com um livro. 
Mesmo sem estar, guarde um espaço  
para a leitura depois de um dia atarefado 

O Prisioneiro  
do Céu
Carlos Ruiz Zafón
Planeta Manuscrito, 2012

Não nos 
Roubarão 
a Esperança
Júlio Magalhães
Esfera dos livros, 2012

J á aqui falámos da obra “A Sombra do Vento” de 
 Carlos Ruiz Zafón. Na sequência dessa, o autor já lançou 
“O Jogo do Anjo” e surge agora com “O Prisioneiro  

do Céu”.
Voltamos pois a Barcelona. Daniel Sempere e o amigo Fermín 

regressam à aventura para enfrentar o maior desafio das suas 
vidas. Quando tudo lhes começava a sorrir, uma inquietante 
personagem visita a livraria de Sempere e ameaça revelar um 
terrível segredo, enterrado há duas décadas na obscura memória 
da cidade. Ao conhecer a verdade, Daniel vai concluir que o seu 
destino o arrasta inexoravelmente a confrontar-se com a maior 
das sombras: a que está a crescer dentro de si. Transbordante 
de intriga e de emoção, “O Prisioneiro do Céu” é um romance 
magistral, que o vai (re)conduzir ao coração do Cemitério dos 
Livros Esquecidos.

N o Portugal de Salazar e da guerra civil espanhola, 
Miguel Oliveira, voluntário português ao serviço das 
tropas nacionalistas de Franco, é feito prisioneiro 

pelos republicanos, depois do seu avião ter caído nos arredores 
de Barcelona. Um feliz golpe de sorte salva-o de um julgamento 
sumário e de uma morte certa por fuzilamento. Será trocado 
por um oficial republicano, perto de Madrid. É nessa viagem que 
conhece Dolores, a jovem republicana responsável por levá-lo à 
capital espanhola. Outrora uma defensora da República, Dolores 
está cansada de ver tanta morte e destruição. Para sua grande 
surpresa, a jovem encontrará em Miguel um bom confidente. 
Tendo como pano de fundo a violenta paisagem desenhada pela 
guerra civil, “Não nos roubarão a esperança” narra o nascimento 
de um grande amor que terá de provar ser mais forte do que o 
ódio.

Carlos Ruiz Zafón

O Prisioneiro do Céu
Júlio Magalhães

Não nos Roubarão a Esperança



L isboa volta a acolher mais uma edição 
do Lisboa na Rua, onde se juntam, ao ar 
livre e com entrada gratuita, o jazz, a mú-

sica erudita, o cinema português, a vídeo arte, a 
dança contemporânea, DJs, a arte urbana ou a 
música brasileira. A iniciativa decorre até 16 de 
Setembro em praças, jardins ou miradouros da 
capital.

Todas as quintas-feiras atuam cinco orques-
tras de jazz, a partir das 19 horas, em espaços 
como o largo do Intendente, o parque das 
Conchas, jardim de Campolide, largo da esta-
ção do Rossio e largo São Carlos. As orquestras 
de jazz do Hot Clube de Portugal e de Leiria, a 
Tora Tora Big Band, a Big Band da Nazaré e o 
L.U.M.E (Lisbon Underground Music Ensem-
ble) marcam a agenda do festival.

Às sextas e domingos, às 17 e às 18 horas, 
decorre o festival Meo Out Jazz nos largos do 
Carmo e da estação do Rossio, nos jardins da 
Torre de Belém, Bensaúde, no Hotel Mundial, 
na Tapada das Necessidades e nas escadarias 
da Bica.

E todos os sábados e domingos, pelas 22 ho-
ras, até ao final do festival, vai decorrer o “Fitas 
na Rua”, uma mostra de cinema português ao 
ar livre.

Lisboa na Rua

Se está de férias, siga as nossas 
sugestões e complemente o 
seu descanso com um livro. 
Mesmo sem estar, guarde um 
espaço para a leitura depois de 
um dia atarefado 

 A ARTE DA BIG BAND 

Big Band da Nazaré - Dia 6 às 19h no Largo da 
Estação do Rossio

Lisbon Underground Music Ensemble – Dia 13 às 
19h no Largo de São Carlos

 CLÁSSICOS NA RUA 

Quinteto de Madeiras da Metropolitana – Dia 2 
às 19h no Jardim do Arco do Cego

Quinteto de Madeiras da Metropolitana – Dia 9 
às 19h no Jardim Fernando Pessa

Quinteto de Madeiras da Metropolitana – Dia 16 
às 19h na Praça Luis de Camões
 
 FITAS NA RUA 

“Aquele Querido Mês de Agosto” de Miguel 
Gomes – Dia 1 às 22h no Bairro do Armador 

“A Caixa” de Manuel de Oliveira – Dia 2 às 22h 
nas Escadinhas de São Cristovão

“Dom Roberto” de Ernesto de Sousa – Dia 8 às 
22h no Museu das Marionetas - Claustros

“Punk is not Daddy” de Edgar Pêra – Dia 9 às 
22h na Rua Nova do Carvalho

“Belarmino” de Fernando Lopes- Dia 15 às 22h 
no Largo do Intendente

 OUTJAZZ 

Tapada das Necessidades - Banda Elisa Rodri-
gues/ Dj ZEF & Gipsy – Dia 2 às 17h

Escadarias da Bica - Lama Trio - 7 às 18h

Tapada das Necessidades - Combo Nuevo Los 
Malditos/ Dj Rykardo – Dia 9 às 17h

Largo da Estação do Rossio - Mark Cain –  Dia 
14 às 18h

Tapada das Necessidades - Marta Hugon/ Dj 
Lucky – Dia 16 às 18h

 Concerto de Marcelo Caldi 

Homenagem a Luiz Gonzaga - Coreto do jardim 
Henrique Lopes de Mendonça (em frente ao 
Liceu Camões) – Dia 14 às 19h

 Bal Moderne 

Anne Teresa De Keersmaeke. Bailarinos profis-
sionais ensinam coreografias de 3 ou 4 minutos 
concebidas especificamente para pessoas sem 
experiência em dança, criando em conjunto um 
grande baile, que decorre aos finais de tarde. Dias 
8 e 9 às 18h na Praça do Martim Moniz

 Fuso 

A Video arte nos Jardins e Terraços de Lisboa, Mu-
seu do Chiado, Museu Nacional de Arte Antiga, Bes 
Arte, Museu Nacional de História Natural, Museu 
da Eletricidade, Clube Ferroviário. Até dia 7

 Vicente 2012 

Ermida de N. Senhora da Conceição - As artes, 
plásticas - rever para crer...o mito nunca é a 
preto e branco.



desde 1973 na vanguarda 
da engenharia

Alguns trabalhos  
conjuntos  

com o arq. Alexandre  
Marques Pereira

Biblioteca de sintra


